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MEMORIAL DESCRITIVO

APRESENTAÇÃD;
O presente Memorial Descritivo tem por objetivo mostrar como serao executadas as diversas etapas.
as especificações dos materiais e normas empregadas na elaboração do Projeto Basico para a
cousrauçñio DE MURD DE DDNTENÇÃD E URDANIZAÇÃD DAs MARGENS DD cANAL No DAIRRD
D2 DE AGDSTD, ND MUNICÍPIO DE MORADA NDVNCE.

FINALIDADE
O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer os serviços, fixando os metodos
construtivos a serem empregados na execução da presente obra.

PRDJETD BÁSICO DE ENGENHAFDA
- Autor: Eng” Osmanir Celestino de Mendonça Junior-~ CREAICE 49409D RN: 0610959140

PROJETOS
A. Os serviços serão executados ern estrita e total observância às indicações constantes dos
projetos fornecidos pelo CONTRATANTE e referidos neste Caderno de Especificações Tecnicas,
salvo disposto no item seguinte.
B. Cabe ã CONTRATADA elaborar, caso se faça necessário, desenho de detalhes de execução, os
quais serão previamente aprovados e rubricados, pelo CONTRATANTE.
C. Durante a construção, podera D CONTRATANTE apresentar desenhos complementares, os quais
serao também devidamente autenticados pela CONTRATADA.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria da Infraestrutura do
Estado do Ceará, na versão 26.1 - com desonração. Esta e a tabela usual em todo o Estado do
Ceara e adota os mesmos parametros da Tabela oficial SINAPI.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O contratado deverá dar Inicio aos serviços dentro do praao pré-estabelecido no contrato conforme a
data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal de Morada Nova.

NORMAS

São parte integrantes deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as
norrnas (NEtRs) da Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT), bem como outras citadas no
texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato. «Q
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Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações dädflfl
ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

Assistencia TÉcNlcA E Aomrulsrnârivx
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as
responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistencia tecnica e administrativa necessária ao
andamento conveniente dos trabalhos.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente á mão-de-obra,
material, transporte, leis sociais, licenças, enfim, multas e taxas de quaisquer natureza que incidem
sobr a obra.
A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em atá cinco (05) dias úteis a partir da
expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal, devendo serem apresentadas a Prefeitura
copias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

CONDIÇOES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA

Caberá ao Construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de
“segurança” dos operários e sistema de proteção de máquinas instaladas no canteiro de obras.
Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas, máscaras, etc., quando necessários,
como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção
tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis, etc.
Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação “NR-18" da
Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.

EsPEc|F|cAgõEs TEcN|cAs Genius

1. PREPARAÇAO DO TERRENO

Compreende as operações necessárias a apropriação do terreno disponível e equivalente,
providenciando todas as ações de demoliçães e retiradas livrando o respectivo terreno de
impedimentos que impeçam a locação da obra e serviços. O material proveniente desta ação devera
ser retirado do local.

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto o serviço de preparação da área da
construção não estiver totalmente concluido. O controle das operações necessárias semë
acompanhado por apreciação visual que correspondera à liberação da locação.

2. CANTEIRO DE OBRAS

Deverá ser solicitada a concessionária local a ligação provisória de água e esgoto, obedecendo as
normas fixadas pela mesma (SE FOR O CASO).Eet serviço deve atender as necessidades de toda
a instalação do canteiro, atá a conclusão da obra. Em relação á ligação provisoria de água a rede
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interna do canteiro deve ser ligada ã rede pública, colocando-se medidor. Toda canalização deve ser
feita de PVC e enterrada, no minimo 40 cm;

Este serviço deve atender as necessidades de toda a instalação do canteiro, ate a conclusão da
obra.
A rede deve ser de baixa tensão e, se possivel, trifásica. Os tapumes deverão ser construídos
atendendo as exigências das prefeituras, da Norma NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da
Construção (Mtb) e o tempo de duração da obra.

s. LDCAÇÃD DA DBRA
A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nivel e dos vártices de
coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topogrático. Sempre que
possivel, a locação da obra será feita com equipamentos compativeis com os utilizados para o
Levantamento topográflco. Cumprirá ao Contratante o fornecimento da cotas, coordenadas e outros
dados para a locação da obra.

Os eixos de referência e as referências de nivel serão materializados atraves de estacas de madeira
cravadas na posição vertical ou marcos tcpográflcos previamente implantados em placas metálicas
fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolva todo o
perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão perfeitamente nlveladcs e fixados de
modo a resistiram aos esforços dos fios de marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da
posição correta.

A locação sera feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas tábuas ou
sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. A locação de sistemas viários
internos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos processos convencionais utilizados em
estradas e vias urbanas, com base nos pontos de coordenadas definidos no levantamento
topcgráfico.

4. MDVIMENTAÇÃD DE TERRA
Os equipamentos a ser utilizados nas operações de aterro serão selecionados de acordo com a
natureza e
Classificação dos materials envolvidos, e com a produção necessária. Na execução dos aterros
poderão ser empregados, equipamentos e ferramentaria adequados.

A execução dos aterros obedecerá aos niveis de implantação definido no projeto, sendo precedidos
pela execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza e obras necessárias á
drenagem do local, incluindo bueiros e poços de drenagem.

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas sucessiâas,
em dimensões tais que permitam seu umedecimento e compactação, de acordo com as
caracteristicas especificadas. Recomenda-se que a primeira camada de aterro seja constituida por
material granular permeável, que atuará como drenc para as águas de infiltração no aterro.

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação devem ser escanflcados,
homogeneizadcs, levados á umidade adequada e novamente compactados, de acordo com as
caracteristicas especificadas. IL
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A construção dos aterros deverá proceder ã das estruturas proximas a estes; em caso contrário,
deverão ser tomadas medidas de precaução, a fim de evitar o aparecimento de movimentos ou
tensões indevidas em qualquer parte da estrutura.

5. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

Os materials utilizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e forma, obedecerão
ás especificações de projeto.

Os equipamentos para execução das fundações serão conforme a função do tipo e dimensão do
serviço. Poderão ser utilizados os equipamentos e ferramentarias usuais para as operações de
escavação, equipamentos para concretagem, como vibradores, betoneiras, mangueiras, caçarnbas,
e demais e correlatos e necessários.

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vigas baldrame
vigas de travamento, “radier" e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo com o projeto.

A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto e uma vez atingida a profundidade
prevista no projeto, o terreno de fundação será examinado para a confirmação da tensão admissível
admitida. No caso de não se atingir terreno com resistencia compativel com a adotada no projeto, a
criterio da Fiscalização e consultado o autor do projeto, a escavação será aprofundada atá a
ocorrência de material adequado.

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superficie através da
remoção de
Material solto ou amoiecldo, para a colocação do lastro de concreto magro previsto no projeto.

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão
realizadas dentro dos requisitos do projeto e de conformidade com a Prática de Construção de
Estruturas de Concreto, tanto quanto ás dimensões e locações, quanto ás caracteristicas de
resistencia dos materiais utilizados. Cuidados especiais serão tomados para permitir a drenagem da
superficie de assentamento das fundações diretas e para impedir o amolecimento do solo superficial.

Se as condições do terreno permitir, poderá ser dispensada a utilização de fõrmas, executando-se a
concretagem contra “barranco", desde que aprovada pela Fiscalização. O reaterro será executado
apos a desfcrrna dos blocos e vigas baldrames, ou 48 horas apos a cura do concreto, se este for
executado "contra barranco".

s. r=AREDEs E r=ArNErs clã”
s. Atvsnâerà os motos csaturcos

Os tijolos de cerámico serão de prccedencia conhecida e idõnea, bem cozidos, textura homogenea,
compactos, suficientemente duros para o tim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou
outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e
dimensões perfeitamente regulares.

Suas caracteristicas tecnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7'l?0 e NBR
E041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas
aivenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os metodos
indicados nas normas.

tlstnarrir tipos iii-errrzlcrtsa ir
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O armazenamento e o transporte dos tijolos serao realizados de modo a evitar quebras, trincas,
umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

As aivenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência ás dimensões e alinhamentos
indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não
deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria
aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do
assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia -traço 1:6 - ou cal
em pasta e areia, no traço volumetrlco 1:2: 9, quando não especiflcado pelo projeto ou Fiscalização.
A critorio da Fiscalização poderá ser utilizada argamassa pre-misturada.

Para a perfeita aderência das aivenarias de tijolos ás superfícies de concreto, será aplicado chaplsco
de argamassa de cimento e areia, no traço voiumátrico de 1:3. Neste caso, dever-se»á cuidar para
que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios
de argamassa utilizada no ohapisco.

7. REVESTIMENTOS

Todos os materiais componentes dos revestimentos de messias, como cimento, areia, cal, água e
outros, serão da melhor procedoncia, para garantir a boa qualidade dos serviços.

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas prá-fabricadas, cujo
armazenamento será feito em local seco e protegido. As diversas mesclas de argamassa usuais para
revestimentos serão preparadas com particular cuidado, satisfazendo às seguintes indicações:

z as argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente;
1 quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, o

amassamento será mecãnico e continuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do
momento em que todos os componentes, inclusive a água, estiverem lançados na betoneira;

-› o amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e
recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas impermeáveie
e resistentes:

1 de inicio, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os
aglomerantes ou piastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revoivendo-se os materiais a
pá, ate que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será dispost em
forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa i
formada:

r o amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou
segregação dos materiais, ato formar uma massa hornogãnea, de aspecto uniforme e
consistência plástica adequada;

I as quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços ar
executar em cada etapa, a fim de evitar o inicio de endurecimento antes de seu mprego:

- as argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro
contato do cimento com a água;

I nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste srá
realizada no momento do emprego;

I as argamassas de cai e areia serão curadas durante 4 dias apos o seu preparo;
il
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I toda a argamassa que apresentar vestrgios de endurecimento será rejeitada e inutiiizaõlã.

sendo expressamente vedado tornar a amassã-Ia;
I a argamassa retirada ou caída das aivenarias e revestimentos em execução não poderá ser

novamente empregada;
I no preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária á

plasticidade adequada;
I apos o inicio da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de

plasticidade) na mistura.

Os traços recomendados nesta especificação para as argamassas de revestimento poderão ser
alterados mediante indicação do projeto ou exlgãncla da Fiscalização.

a. BASES

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos
serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumetrlcc 1:4 e deverão ter
espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto,
como teto, montantes, vargas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a
alvenaria, inclusive fundo de vigas.

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as
canaiizaçoes projetadas, concluídas as coberturas e apos a completa pega das argamassas de
alvenaria e cnapisco. De inicio, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas
de 1 a 2 metros, que servirão de referencia. As guias internas serão constituídas por sarrafos de
dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões
de argamassa, com auxilio de fio de prumc.

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referencias, dever-se-á proceder ao desempenamento
com rágua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos
e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumetrico
1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 1:2:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão
apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderáncla do reboco. A espessura dos
emboços será de 10 a 13 mm.

A execução do reboco será iniciada apos 48 horas do lançamento do emboço, com a superficie limpa
com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á
verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontrem perfeitamente colocados.

Os rebocos regularizados e desempenados, á regue e desempenadeira, deverão apresentar aspecto
uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação u
desigualdade de alimento da superficie. O acabamento final deverá ser executado fiv
desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será I 5
a7mm.

b. ACABAMENTOS - PAREDES

i. PINTURAS

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

I as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de
modo a remover sujeiras, poeiras e outras substãncies estranhas; Í

I as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; j/9
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I cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,
devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas:

I igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um
intervalo minimo de 48 horas apos cada demão de massa;

I deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar resplngos de tinta em superfícies
não destinadas ã pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção da superfícies e peças:

I isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;
I separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros

materiais;
I remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor

adequado, sempre que necessário.

Antes do inicio de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões
mínimas de 0,50x1,00 m no proprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Deverão
ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se
especificadas pelo projeto ou Fiscalizaçao.

As tintas aplicadas serão diluídas conforrne orientação do fabricante e aplicadas na proporção
recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pinceis.

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e
livres de
quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro
das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de
obter uma mistura densa e unifon"ne e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais
densos.

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados
materiais não toxicos. Alem disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de
pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do
fabricante, identificação da tinta, numeração da fomrula e com seus rõtuios lntactos. A área para o
armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materials, bem
como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será
mantida limpa, sem resíduos solidos, que serão removidos ao termino de cada dia de trabalho.

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:
I corantes, naturais ou superficiais; CD/
I dissolventes; _
I diluentes, para dar fluidez;
I aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;
I cargas, para dar corpo e aumentar o peso;
I plastificante, para dar elasticidade;
I secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser veríficadas eventuais trincas ou outras imperfeições
visíveis, /"I
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aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as areas que..n,ae..se
encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem
gordura, fixadas e saladas para receber o acabamento.

Apos a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, em camadas
finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir defeitos ocasionais da
superfície e deixá-la bem nivelada.

Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que a superfície fique bem regular, de aspecto
contínuo, sem rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras,
em função da aspereza da superficie.

Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a oleo ou esmalte, e uma
demão de impermeabliizante ou a massa corrida for ã base de P.V.A. Serão aplicadas, no mínimo,
duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de massa, se necessarios, antes da segunda
demão, sempre respeitandofise as recomendações do fabricent.

il. CERÂMICA
Os materiais serão de procedência conhecida e idõnea e deverão obedecer ás especificações de
projeto. As
cerãmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão cuidadosamente classificados no canteiro de
serviço quanto á sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as peças que
apresentarem defeitos de superfície, discrepãnclas de bitolas ou empeno. As peças serão
armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens originais de fabrica.

Serão testadas e verificadas as tubulações das íntalações hidráulicas e eletricas quanto as suas
posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos
das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem
lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerámico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou
eletricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos
acessorios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerãmlcas, será indispensável o esmerilhamento da linha de cortes,
de modo
a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades
perceptíveis.

Este revestimento cerámico, que atua como material de proteção e acabamento, podera recobrir
tanto paredes de alvenaria de tijolos comuns quanto camadas de materiais para isolamento termico
previamente aplicadas sobre as paredes.

A alvenaria para aplicação das placas cerãmicas receberá chaplsco e emboço. tes do
assentamento, as peças serão abundantemente molhadas.

As placas cerãmicas serão assentadas com argamassa de cimento e areia fina no traço volumetrico
1:3 ou sobre cimento cola.

A espessura das juntas sera uniforme e igual a T mm, no máximo. As juntas das placas das paredes
deverão acompanhar as indicações do projeto.
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imediatamente apos a colocação de cada placa, ou de cada peça complementar, será removido todo
e qualquer excesso de argamassa aderente ã superfície de acabamento. Antes do rejuntamento,
serão verificados o alinhamento e o nivelamento das placas, de modo a evitar ressaltos entre uma
placa e outra, bem como a regularidade das arestas, o alinhamento e o prumo da parede revestida.

O rejuntamento será executado conforme orientação do fabricante e. em seguida, serão removidos
os excessos de argamassa e aplaínadas as superfícies por meio de desempenadeira de aço lisa.

S. PISOS
dd

a. BASES E REGULARIZAÇAO

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao
revestimento. Essa preparação devera ser executada somente apos a conclusão dos serviços de
instalações embutidas.

No caso de pisos sobre solo, a base sera constituída por um lastro de concreto magro, com
resistencia mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. No caso de pisos sobre laje de
concreto, o contrapiso sera constituído por uma argamassa de regularização, no traço volumetrico
1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos contrapisos serão
esperas. com textura rugosa.

O assentamento dos pisos de preferencia, sere iniciado apos a conclusão das paredes e do forro ou
teto da área de aplicação. Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados
cuidadosamente.

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com
argamassa, de cacos de cerámica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de aplicação,
nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e espalhada
uniformemente com auxilio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura maxima de 2,5 cm. A
argamassa de assentamento será constituída por cimento e areia media ou fina, no
traço volumetríco 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização.

Sobre a superfície da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente polvilhado o
cimento seco em po. Em seguida sere iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente imerscs
em água limpa durante vinte e quatro horas.

b. PISO LADRILHO

Na preparação da superfície de assentamento, no mínimo, serão marcados os níveis de
acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de ceramica ou tacos de madeira nos
cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida ser' iniciado o
assentamento das placas utillzando~se argamassa de cimento e areia, no traço volu t' o 1:3,
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização.

A argamassa será preparada aplicada úmida- Devere ser lançada na área de assentamento das
placas e distribuída uniformemente. de modo a constituir uma camada sem espaços vazios, de
espessura não inferior a 3 cm. O assentamento será realizado com cuidado, apoíando¬»se a peça
sobre a argamassa e batendc~se levemente com o cabo da colher, de modo a obter alsuperflcie
acabada uniforme, sem desníveis entre as placas. lá»
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As placas serao rigorosamente alinhadas e encostadas, de fonna obterjuntas retas e secas. Apos o
assentamento, atraves da lave batida sobre as placas, dever-se-e verificar se estas ficaram
completamente apoiadas sobre a argamassa. Se for ouvido o som característico de "pedra oca”, o
serviço devera ser reteito.
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Apos a verificação de continuidade, calmento e uniformidade da superficie, arremates nas soleiras e
juntas, a decorridas quarenta a oito horas apos o assentamento, o piso sara coberto com uma
camada de proteção provisoria.

c. PISOS EM CERAMICA

A disposição dos Iadriihos deverã ser planejada em função das caracteristicas da area de aplicação,
a fim de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possivel, as eventuais juntas
verticais do revestimento das paredes.

Serão tomados cuidados especiais no caso da juntas de dilatação, soleiras e encontros com outros
tipos da pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte escondido sob
os rodapes, cantoneiras da juntas, soleiras e outros arremates.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se
levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superficie acabada uniforme, sem desníveis
entre os Iadriihos. O alinhamento das juntas devera ser rigoroso e continuamente controlado, de
forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm.

Efetuada a limpeza da superficie, serã vedado qualquer trãnslto sobre o piso. A limpeza final do piso
deverá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução de ãcido muriãtico, diluído em
agua na proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento

cl. PRÉ-lvlotoaoo os colvcasro
Os Iadriihos de cimento serão de procedência conhecida e idonea, textura homogênea, compactos,
suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de qualquer material estranho. Deverão
apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões
perfeitamente regulares.

O armazenamento e o transporte dos Iadrllhos serão realizados de modo e evitar quebras, trincas,
contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão empiihadas e
agrupadas por tipo e discriminação da area a que se destinam.

O processo executivo sera identico ao dos pisos de Iadriihos cerãmicos. A limpeza da superficie,
entretanto, deverá ser realizada apos "pega" da nata de cimento. A limpeza não devera ser realizada
com solução de acido muriãtico, que ataca a superficie dos Iadriihos de cimento, mas com a
utilização de vassourães adequados. QV
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9. SERVIÇOS DIVERSÚS

A terra de plantio serã de boa qualidade, destorroada a armazenada em local designado pela
Fiscalização, no local de execução dos serviços e obras. Os adubos orgãnicos ou químicos,
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_. ementregues a granel ou ensacados, serao depositados em local proximo a terra de plantio, seiilãgip
prevista uma ãree para a misture desses componentes.

I. Em/As, Aeeusros E Aavoess
Deverã ser verificado o estado das mudas, respectivos torrães e embalagens, para maior garantia do
plantio. Todas as mudas com ma formação, as atacadas por pragas e doenças, bem como aquelas
com raizame abalado pela quebra de torrães serão rejeitadas. Se o periodo de espera das mudas for
maior que 2 ou 3 dias, serã providenciada uma cobertura ripada, ou tela (50% de sombra), impedindo
a incidência direta do sol nas mudas.

ii. LIMPEZA

O terreno destinado ao plantio sera inicialmente limpo de todo o material prejudicial ao
desenvolvimento e
manutenção da vegetação, removendo-se tacos, materiais não biodegradáveis, materiais
ferruginosos e outros. Os entulhos e pedras serão removidos ou cobertos por uma camada de aterro
ou areia de, no minimo, 30 cm de espessura. No caso de se utilizar o processo de aterro dos
entulhos, o nivel final do terreno devera coincidir com o indicado no projeto, considerando o
acresclmo da terra de plantio na espessura especificada. A vegetação daninha serã totalmente
erradicada das areas de plantio.

As areas de demolição, ou as áreas de plantio que tenham sido eventualmente compactadas durante
a execução dos serviços e obras deverão ser submetidas a uma aragem profunda.

A terra de plantio utilizada no preenchimento das jardineiras e das covas das árvores sera
enriquecida com
adubos orgãniccs na seguinte composição:

- 75 % do volume: terre vegetal ( de superficie);
1 20 % do volume: terra neutra (de subsolo);
- 5 % do volume: esterco de curral curtido ou composto orgãnlco.

10. LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL
Limpeza geral da area construida. incluindo remoção de entulho, lavagem polimento e remoção de
detritos.

O serviço de limpeza geral sera considerado concluido quando não houver mais sujeira e todas as
superfícies estiverem polidas. Evitar danos nos vidros, mavels, luminárias, equipamentos,
revestimentos e pintura. Ftemover todo o entulho, detritos e equipamentos, ferramentas e demais
objetos.
Lavar com agua e detergente as superfícies lavãveis. Dar polimento com cera e poll nos pisos,
balcões, equipamentos, Iuminãrias, lampadas, metais, ferragens e vidros. O serviço mpeza sera
aceito a partir dos itens de controle: ausencia de sujeira, po, riscos, colas, salpicos de tinta e grau de
polimento satisfatório ao cliente.
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